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TERÇA FEIRA 27. DE ABRIL 


V ANNO — (858 


"O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriplorio recebem-se os annuncios e correspon: 


entregue. — Publica-so todos os dias não santificados. 


j dencias' francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 
gozarão em todos os referidos annuncios, do mexEricIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


RUA DA FERRANIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da sssignatura:, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numtno AvuLSO 40 réis. — No mesmo 
40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIUS DE SAIIDA DE NAVIOS, Cada vez , 
1, será publicado gratuitamente — escripto mandado 


120 reis. — Os sNRS. ASSIONANTES 


4 redacção , seja ou não publicado , não será 


RELATORIO DA BULLA, DA 
CRUSADA. 


Senhor: — A junta geral da Bulla 
da Crusada, tem hojo-'a: distincta, honra 
de consultar a Vossa Magestado sobre 
a distribuição dos subsídios, em provei- 
to da edunção e instrucção ecclesinslico, 
das differontes diocezes. 

+ Parm que esta: distribuição fosse ba- 
senda, como. em os precedentes annos , 
na mais rigorosa. justiça e conforme as 
necessidades do cada diocese, a junta 
geral sollicitou' dos differentes prelados 
todos os esclarecimentos concornentes não 
só-ao subsidio, deque por ventura ca- 
rocessem para a insirucção e educação 
do respectivo clero durante este anno le- 
clivo, mos tambem á applicação, que 
doraim ás sommas, que segundo a por- 
taria do ministerio da justiça de vinte 
e cinco do Fevereiro de mil oitocentos 
cincoenta e sete , sobre a conta de trin- 
ta o um de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e seis, lhes foram ministradas 
pelo cofre da Bulla. 

Em conformidade com as reaes or- 
dens de Vossa. Magestade exprossós nas 
portarias, que. pelo ministerio 'da justiça 
foram expedidas a esta junta geral em 
7 de Novembro de 1854, e 25 de Fe- 
vereiro de 1857, e para so avaliar de- 
vidamente,' so os resultados daquella 
applicação correspondiam ás piissimas in- 
tonções de Vossa Magestade e pai com- 
mum dos fieis, tambem a mesma junta 
não deixou de se informar do estado 
material dos differentes seminarios, dos 
meios do instrucção que nelles ha, e do 
seu movimento litterario no anno lectivo 
proximo. findo. p 

Fundada. nestes esclarecimentos e 
infórmações, a junta geral julga-se babi- 
Jitado para com súfliciente rasão consul- 
tor: desdo-já a Vossa 'Magoslado sobre o 
distribuição de uma quantia superior a 
20:0008000 reis, maior que, nos preco- 
dentes annos, liquida das despezas au- 

DR O E PORRA EV) 
clorisadas pelas dons -ponlíficias 6 
gias, e desde já disponivel para ser ap. 


o coleru, pela forma que mais 
ue a) alta sabe- 
modificará como, 


Arueção d 


* doria de Vossa Magesta 
“for de justiça. -— » Ê : 
“O seminario do Algarve que esteve 
fochado duranto' 23 annos , e que, depois 
de convenientemente subsidiado pelo co- 
fre da Bulla, pôde abrir-se em Outa- 
bro de 1856, continuou com a maior 
regularidade. : 

As cuntas claras O rigorosas, que o 
respectivo prelado enviou “aesta junta 
como seu officio de 15 de Outubro ul- 
timo, mostram. por parcelas mui circums- 
tanciados uma despeza de anno na quan- 
tia do reis 2:2618580 sendo a receita 
reis 2 contos ministrados pelo cofre da 
Bulla;, 6 reis 2608580 de rendas 'pro- 
prias. Vaga sos m 

Comtal receita: salisfez nos ordena- 
dos e alimento dos professores e“ mais 
empregados , á sustentação dos seis alum- 
nos gratuitos, 6 a todas as demais des- 
pezas. i ia 

O estado material do . seminario é 
bom e apenas coreco de pequenos re- 
paros. “E omprom « | 
+ 11/A8- seis-aulas de instrucções canoni- 
cas, historia ecelesiaslica, -Lheologia mo- 
ral d dogmatica:, exegetica;, litburgia , e 
canto, foram frequentadas por 56. alum- 
nos, dus quaes 24 internos. 

Entonde a junta ques ao seminario 
do Algarve se deve este onno conceder 
o mesmo subsidio de dois contos de rs., 
roservando-se ide novo a consultar Vos- 
sa Magestade sobre o dispendio de mais 
alguma somma, quando a boa-razão mos- 
trenãoiser suficiente aquella, que-o res- 
pectivo prelado ora julga: indispensavel. 

A diocese de Aveiro, onde não ha 
sominarios, é uma das: que mais precisa 
de aulos regulares de sciencias ecclesias- 
ticas; bo usos mei $ ! 

+ Os olumnos, que pertencentes a esta 
diocese foram admiltidos: no: seminario 
de Coimbra, concluiram os seus estu- 
dos.» o ol ta 1 

As requisições que a esta: junta fo- 
ram dirigidas pelo prelado de-Aveiro, e 
pelo respectivo metropolita, para que alli 


sa estabeleçam ns referidas nulos, de pre- 


ferencia. a: serem: mandados; mais slum- 
nos para o seminario de Coimbra, são 
tão fundadas na razão e na justiça, que 
a mesma junta lem por mui convenien- 
tesconsultar a; Vossa: Mágestade pará ser 


- auotorisada! a applicar o subsidio do réis 


quatrocentos e cincoenta-milpara 
tação das referidas aulas. " 
Entre aquellesalumnos, que frequen- 


susten- 


taram'o seminario; de: Coimbra, dislin-: 


guiu-sersubre modo-pela “sua “applicação 
e-bons costumes Thomaz Gomes: de;Al- 
meida, natural de Costellões de Cam- 
Demi MM escondo B obnhs 


As informações, que sobre o mere- 
cimento. litterario, e bons costumes . fo- 
ram prosentes a esta junta, o documen- 
tadas com, attestados do, prelado do Avei- 
ro, e do reitor e professor do seminario 
de Coimbra, abonom por tal forma a in- 
telligencia, applicação e boa moral d'a- 
quelle estudante, que à mesma junto não 
duvida consultar a Vossa Magestade para 
ser aucjorisada a dispender em favor del- 
le a quantia de 96gUDO réis por anno, 
a fim de seguir o curso lheologico da 
universidade, e habilitar-se assim para o 
magisterio das disciplinas ceclesiáslicas , 
em confurmidade não só com a carta de 
lei do vinte o oito do Abril de 1845, 
mas tambens com o que se praticou em 
favor do presbytero José Antonio Franco, 
da diocese de Bragança 

A diocese de Béja, onde não ha so- 
minario, foi subsidiada em o precedente 
anno com a quantia de 2008000 réis 
para duas aulas de sciencias acclesiasli- 
cas, alem do dispêndio com a instruc- 
ção de tres alumnos, que da mesma dio- 
cese se acham no sominorio d'Bvora a 
corgo do cofre da Bulla. 

A junta, considerando a convenien- 
cia do se abrir mois uma aula de his- 
toria ecclesiastica e insilnições canoni- 
cas, é do parecer que se conceda, além 
daquela, mais a quantia de 1008000 rs., 
e bem assim que continue o subsidio aos 
tres mencionados alumnos, que foram ad- 
millidus no seminario eborense. 

O seminario da diocese primacial de 
Braga foi contemplado no antecedente an- 
no com a quantia de 1:5008000 réis. 

Segundo a conta, que o respectivo 
prelado enviou a esta junta geral, com 
o seu officio de 25 de Setembro do anno 
proximo passado, foi aquela quantia appli- 
cada sos ordenados de seis professores a 
1008000 reis cada um, ao do professor 
de canto, e á sustentação de 14 alumnus 
internos e graluilos. 

As onlas do latim, philosophia ra- 
cional e moral, thicologia dogmatica e 
moral, historia sagrada e ecclesiastica , 
instituições canonicos, e musica foram 
frequentadas por oilocuntos 6 um estas 
dantes, dos quães trinla é selo internos, 
e destes quatorze gratuitos sustentados 
pelo cofre da Bulla, e dois pelos escho- 
las “proprias do séminário, 

Pela exposição circumstanciada , que 
o prelado da diocese primacial dirigiu a 
esta junta, se"reconhéce, não só a jus- 
tica de se augmentar tom mais cinco- 
enta mil reis o ordenado de cada um 
dos quatro professores do theologia, mas 
tambem a conveníencia do se crear uma 
nova aula do lithurgia, catequese e pra- 
tica do 'Sacramentos, “de so construir uma 
sola para esta aula, e uma outra para 
secretaria e finalmente de 'se elevar ao 
numero de vinte os alúmnos internos gra- 
tuitos. 

“A junta geral, considerando as yan- 
togens, “que para a igreja o para o Es- 
tado devem' resaltar da elevação do  se= 
minario de Braga ao maior gráo de per- 
feição possivel ; atendendo a que os re- 
cursos proprios do mesmo seminario, por 
serem assóz limitados, mal chegariam, 
sem o auxilio do cofre da Bull, para o 
custeio dos encargos ordinarios, e para 
o pagamento dos empregados internos : é 
de parecer que, além da quantia do um 
conto e quinhentos mil reis com que foi 
subsidiado em o precedente 'anno,' lhe 
seja concedida mais a quantia do um 
conto o trezentos 'mil reis, destinados ex- 
pressamente aos referidos melhoramentos 
que o respectivo prelado deseja realisar, 
e de que deverá dar contaa esta junta 
para ser presente ao governo de V.. M. 

O seminario de Bragança foi no pre- 
cedente anno auxiliado com o subsídio 
de um conto e quinhentos mil reis. 

Com esta quantia é com a de oi- 
tenta mil rois, que a tanto montam as 
rendas proprias do mesmo seminario, 
salisfez-so dos ordenados do vice-reitor, 
prefuito, famulo e criados, tres profes- 
sores de lheologia, um substituto, pro- 
fessor de canto e ritos, e é mezada de 
oito mil reis mensaes, concedida ao pres- 
bytero Josó Antonio Franco, para fre- 
queolar a Universidade, onde fez exame 
das: disciplinas do. primeiro anno dedi- 
reito em 16 de Julho de 1857, em que 
não só foi approvado nemine discrepan- 
te, mas tambem obteve a honrosa dis- 
tineção de lhe ser conferido o primeiro 
premio. k i 
Tambem com .aquella somma se con- 
linuaram as obras mais. precisas no odi- 
ficio, faes como soalhos da capella, por- 
tas o caixilhos com “vidraças, concertos 
de telhados, das aulas e outros, em que 
se-dispendeua quantia de trezentos vinte 
e cinco mil reis, como tudo consta - de 
uma conta dirigida a esta jonta geral em 
24 de Setembro do anno proximo findo. 

As aulas do direito canonico, Lheolo- 
gia morálio dogmaticas , “sacramentos”, 


canto e ritos, foram frequentadas por 
45 alumnos. 

Carecendo ainda este seminario de 
mui importantes melhoramentos , assim 
no material do edifício, como na parte 
disciplinar o litteraria, e convindo sobre- 
modo que taes melhoramentos se reali- 
sem quanto antes, consulta esta junta a 
V. M. para que desdo já seja auctorisa- 
da a dispender a quantia de um conto e 
quinhentos mil reis, destinada principal- 
mente à sustentação das aulas existentes, 
4 continuação das obras precizas, e ás 
mezadas do mencionado presbytero José 
Antonio Franco, reservando-se a mesma 
junta, a de novo consultar a V. M. so- 
bre a concessão de uma moior quantia, 
quando o respectivo prelado a demons- 
trar como indispensavel para que o semi- 
nario de Bragança possa funceionar com 
a regularidade e boa disciplina, que ho- 
jo felizmente so observa no do Algarve, 
o em outros. 

O seminario de Coimbra, que no 
precedente anno foi subsidiado com a 
quantia de um conto e quinhentos mil 
reis, acha se n'um estado de perfeição 
sobremodo aggradavel. 

Os mappas mui circumstanciados , 
enviados a esta junta geral pelo respe- 
ctivo prelado em 26 do Setembro de 1857 
mostram bem claramente não só a boa 
administração economica, mas tambem o 
elevado gráo em que alli se acha a ins 
trucção. 

Com aquello subsídio e com as ron- 
das proprias do seminario, salisfoz ás 
despezas não só com todos us emprega- 
dos, c com dezesete alumnos gratuitos, 
mas tambem com obras e reparos do 
edificio, e das quintas, o com a compra 
J'algumas obras de historia ecclesiastica, 
theologia, e direito canonico, ultimamen- 
to publicadas. 

Duranto o anno lectivo do 1856 a 
1867 funccionaram as aulas do instruc- 
ção primaria, das linguas latina, fran- 
cezac ingleza, de lalihidado, geometria, 
giographia e historia, introdueção aos tres 
reinos, filosophia racional e moral, ora- 
toria, poetica e lillgralura, musica, can= 
to-chão, cérouionia, historia ecelesiastica, 


theologia moral instituições! 
cononicas, e (heoli ental, 

“Matricularam-sa o 
anno'lectivo de 1856 a 1857, 464 estu- 


dantes, dos quaes 366 eram internos. 
Com “o fim de completar o quadro 
de estudos theológicos propõe o respecli- 
vo prelado, a creação de duas aulas de 
theologia pastoral e do direito natural. 
Parece | pois a esta junta, que um, 
estabelecimento tão importante, cujas ren- 
das proprias, sem Auxilio do cofro da 
Balla, “eram insulficientes. para O'eleva- 
rem ao grão de perfeição, em que se acha, 
seja contemplado neste anno com o sub- 
sidio 'do 1,0008500 rs. 
(Continua) 


= a 
SIGNAES MARITIMOS. 


O Diario do Governo traduz da 
Presse o seguinte artigo sobre um no- 
vo systema de signaes marilimos , 
muito util para evilar sinistros : 


Depois da applicação do vapor ána- 
vegação tem-so multiplicado muito os si- 
nistros marilimos, e buscado os meios 
do os evitar. 

A França adoptou um systoma de 
signacs do aviso, de que a navegação tem 
tirado grando proveito, e que muito con- 
viria se adoptasse geralmente. Como es 
te assumpto interessa bastante ds pessoas 
«dns; navegadores e viajantes, 0 á prospe- 
ridade-do commercio, é da maivr ulili> 
dado publicar os principaes preceitos do 
ultimo regulamento emanado do almiran- 
tado ingloz ácerca dos; faróos , quo du- 
rante a noite, ou em tempo do nevori- 
ro, devem usar os návios no mar, a fim 
de diminoir as abordagens. : 

Esto regulamento é assignado pelo 
ultimo lord do almirantado , sir Carlos 
Wood, é datado de 24 de Fevereiro de 
1858, e começará a ter execução-do 1.º 
de Outubro proximo: futuro, ficando: de- 
rogados os regulamentos anteriores sobre 
o mesmo: assumpto, e com especialida- 
de o do 1852. j 

Eis-oqui o resumo do novo regulo- 
mento. 

Todo o vapor em movimento deve- 
rá desde o“pôr do solsté á proxima au- 
rora achar:so munido dos seguintes fa- 
róes: -- no lôpo do mastro de mezetia 
um farol-de fogo branco brilhante — a 
estibordo. outro de fogo verde — o a bom- 
bordo outro-de fogo vermelho. 

O farol do mastro de mezena deve- 


rá ser de intensidade sulficiente para po- 
der ser visto á-distaneia pelo'monos de 
cinco “milhas: nas. noiles escuras em quo 
a albmosphera se acho” limpa, Deverá 


ser preparado o collocado de modo que importou 16,219:029 rublos, em 


a luz seja uniformemente e não inter- 
ceptada n'um arco de 20 rumos -(20 
points of the compass), isto é desde a 
prôa do navio até dois pontos para traz 


do travez de coda borda. 


O fogo vordo de estibordo o o fogo 
rubro de bommbordo doverão ser visiveis 
em noutes sombrias, mas de alhmosphe- 


ra limpo, pelo menos à distancia de duas 
milhas, e os faróes serão construidos de 
modo que a luz abranja sem intereupção 
nem variação de brilho tm arco horison- 
tal de doz quartos (112º, 30"), e so veja 
desde a prôa até duis quartos da borda 
respectiva 

As disposições dos reflexôrês serão 
taes, que os roios luminosos de um bor- 
do não possam ser vistos do outro. 

Os vapores á véla são dispensados 
de levantar o pharol do topo du mastro. 

A “unica prescripção nova, e relati- 
va aos signaes cm occasião de nevoeiro, 
obriga lados os vapores em movimento, 
qualquer que seja o seu systema, a usar 
de um apito a vapor collocado dianto da 
chaminé na altara do oito pés acima do 
convés, Este apito funcciona assobiando 
fortemente de cinco em cinco minutos. 
Quando o vapor usa de vélas, o o mo- 
tor é o vento, o apito é substituido por 
uma sineta, e por uma buzina adequa- 
da, chamada buzina de nevoeiro. 

As disposições relolivas aos mavios 
de véla, ou a reboque são as seguintes: 
pharóes de côres como a bordo dos va- 
pores ; nos navios pequenos, ondo é im- 
possivel conseguir a imobilidade dos 
pharoes, conservam-so estes sobre o con- 
vós desde o occaso até ao nascer do 
sol, tendo o cuidado de colocar o pha- 
rol de fogo rubro a bombordo, e o do 
fogo verde u estibordo, e du modo que 
se ovilem as abordagens. - 

A sineta e a buzina de nevoeiro se- 
rão os signdes tegularos de todos os na- 
vios de vóla. 


Um pharol de fogo branco é sufhi- 
ciente no topo do mastro das embarca- 
çõos de pilotagem, que deverão tambem 
produzir de quarto em quarto do hora 
um fogo fulguranto. + o 

Os navios de véla , que. 
ancorados, deverão conservar 
pós acima do convés desdu à Decaso all 
ao nascer do sol uma lanteritê lenticu- 
ir de fogo vivo de oito pollegadas de 
diametro, collocada de modo, que allo- 
mie o horisonte na distanciá fe uma mis 
lha ao menos. uam 

Taos são as disposições do regula- 
mento do alinirantado destinadas a subs- 


tituir, do 1.º do Outubro de 1858 em 
dianto os regulamentos anteriores A ap- 
plicação destas. disposições (levo fazer 


grandes serviços à navegação, 8 por isso 
é mui conveniente, que sojani geralimen- 
te conhecidas, 


———*— 


COMMERCIO RUSSO. 


Publicou ultimamente 0 Jornal 
de S. Petersburgo os mappãs do com- 
mercio exterior da Russia durante o 
anno de 1856. A comparação das 
cifras deste anno com as de 1853, 
isto é com o anno que precedeu a 
guerra da Crimea, apprésenta um 
augmento consideravel em favor de 
1856. 

As exportações do império pelas 
suas fronteiras da Europa elevaram em 
1856 a. sostaipo 19,492:398 
Pelas da Asia .. » » 10,593:882 
Pelasda Finlandia» » ' 2,884:096 
Pelas da Polonia. » »  10,279:496 


Tolal.. » » 100,249:872 
Valor totalodas 
exportações € 
1853... Ea 


Augmentoem 1856 » » "42,587:057 


As importações pelas fronteiras 
da Europa no imperio russo elevaram- 


seem 1856 a .. rp. 90171:961 
Pelas da Asia .. » » 17h002:189 
Pelas da Finlandia » » 28 


Pelas da Polonia.. » » 64 
“Totálo, .;» »128,562,449 
Em 1853 .. .. » » 102,986:76 


Differença .. »» 


A Russia exportou em 1856 cer- 
ca de 5,799:342 rublos de prata-ou 


ei vorom. 
o E rp aço Mad do (daia os filhos sem pão 


=.» o» 149,062:815 


ETRLERT! 


64,700:325 francos dos mesmos no- 
taes. 


——————— 


INTERIOR. 


LISBOA 25 DE ABRIL. 
(correspondencia part. do Commercio do Por to.) 


A administração geral do pescado do 
reino acoba de dirigir ao governo o re- 
lntorio dos seus trabalhos o os mappas 
do rendimento o despeza feita com a ar- 
recadação do imposto no anno proximo 
passado. 

Por muitas razõos é esta documen- 
to digno de altenção e de analiso, mos 
a principal é por dizer respeito a uma 
classe tão numerosa quanto desgraçada , 
e para a qual debaldo se tem até hojo 
por tantos modos podido n protecção e 
o auxilio dos poderes publicos. 

Os mappas, que a administração 
geral do pescado junta ao seu relatorio 
mostram, quo o imposto rendeu no anno 
passado 58:0128953 reis, e que a des- 
peza com a arrecadação importou em 
8:7538886 reis. Entrou portanto nos 
cofres do estado aquantia do 49:2598067 
reis. 

Ora cis aqui o mais forte argumento 
contra o imposto do pescado. E" essa 
mesquinha cifra que justifica, quo do- 
monstra quanto são fundados as instan- 
cias para a abolição desso imposto. Do 
que apuros vão tiraras finanças do paiz 
esses 49 contos? Que são 49 contos no 
orçamentos geral da nação ? Nada, abso- 
lutamente nada. 4 

A receita do imposto do pescado sup- 
prir-so-hia facilmento ; e ainda mesmo 
quo assim não fosse, devia ser exlincto, 
porque é um imposto deshumano , por- 
que é um imposto lançado sobre uma classe 
infeliz, desválida, porque é um imposto 
sobrea fome e a miseria do milharos de 
desventuradas familias. Todos devem con- 
J|tribuir para a despeza commum, Assim 
é, mas não vamos exigir essá contribui- 
o para a dar tem de ficar na” 


gasalho, Nos cofres do theso 


Tudo aconselha a extincção do im- 
posto do pescado , mas ainda pondo do 
parto todas as considerações deve de- 
crelar-se essa exlincção, porque é uma 
barbaridade sobrecarregar a classo mais 
desgraçada que ha no nosso paiz, cujos 
meios de subsislencia são completamen- 
te percarios, e só adquiridos á custa do 
grande trabalho, atravez dus maiores pe- 
rigos com risco constante da propria 
vida. * 
Não altendam os poderes publicos as 
instancias dos que tem: tanto, pugnado 
porque o fisco não vá á choupana do 
pobro pescador. tirar-lho algumas fatias 
do pão que elle tem para olimentar a 
sua misera familia; altendam ao que 
lhes expõe o seu proprio delegado, e 
reconhecerão. quanto é deshumano osse 
imposto. : 

O primeiro semestre leste anno, diz 
o relatorio, foi muito escasso do pesca- 
rias, pelos continuados tempuraes que 
bastantes estragos causaram: o 2.º se- 
mestre renderia ainda mais, se, infaliz- 
mente, no centro da costa, Lisboa, Tejo, 
e mares contiguos, não falhassem além 
das pescarias os braços que as colhem. 
Os pescadores “do Algarve e do Norte, 


“|que' concorrem aqui n'esta temporada , 


não vieram por motivo da moloslis, que 
nos mezes “mais inferessantes das pescas, 
atormentou esta capital, e a fez passar 
pelo estado mais afilictivo e devastador. 
Fez isto um grande mal ao rendimento 
de Lisboa e seus postos contiguos, o que 
diminuiu sem duvida este anno 10:0008 
do que é costume render, como se vê 
do comparalivo dos mappas ; assim como 
concorreu para “isto o faltarem outros, 
que costumam aqui conduzir pescarias á 
venda, e sobre tudo ao interior do paiz 
e-provincias , que se fornecem d'esto 
grande mercado de Lisboa, principalmen- 
te de grandissimas porções de sardinha 


8/e mais pescaria miuda. 


Outro grande mal, continua o mes- 
mo relatorio, pesa sobre os pescadores, 
que cada vez mais se augmenta, a ros- 
peito do quel tenho representado ás aucto- 
ridades, é vem: a ser os enormos direi- 
tos ou imposições com “que muitas -Ca- 


20,480:000- de “motaes preciosos”, el'maras municipaes estão onerando 5 pes- 
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carias, maiores ainda, em muitas partes, 


do que aquellos que se pagam á Fazen- 
da. O decreto do 6 do Novampro. de 


1830 dispensou os 
de todos os direito. 


: imposições em gas 
ral, sujoitando-o; ente a uma PAU 
cula, o um imposto sobre os barcos. A 
carta de lei de 10 do Julho de 1843 subs- 
tituiu este imposto pelo direito do 6 por 
cento- sobre-as pescarias, dispensando- 
lhe a degima indastrial, e, no, artigo 7.º 
deixou sem Ludo o mais emplono vigor 
o dito decreto de 6: do Novembro de 
1830. Em vista do que me persuado 
que os Camaras Municipaes não podem 
lançar"uma nove imposição nas pesca- 
Tas, seja A fluida for; pelo, que 
peço a Vossa stado providencias para 
que cessém (ãos imposições, que tambeto 
podem trazer um odioso sobre esta -nd- 
ministração geral. 

“São os delegados do poder que lho 
allestam a iineajpaão da infeliz clas- 
se dos poscadotós. ! Os Confinuados tem- 
poraes tornaram o anno escasso de pes- 
carias; a epidemia da capital não dei- 
xou que. DS pescadores podessem vir no 
Tejo exercer a sua industria, quer di- 
zér, essa desventurada' classe viu-se por 
- todos: os modos «privada dos unicos meios 

adquirir a sua subsistencia, e a de 
erosas familias ; mas ainda desse 
amargurado que poderam alcan-, 
fisco, implacavol e descarido- 
: gir-lho uma parte, e as camaras 

municipaes quira parte! Repelimos, é 

uma iniquidade, q imposto do pescado, 

e, só, por, esta consideração devo. ser abo- 

lido. À receita; qua, dello provem. nada 

ayulia no thesouro, e não dá, em resul- 
tado senão o augmento da, miseria, de 
uma numerosa o, dosventurada classe, 

«Bm, seguida aos pontos a que;nos 

temos referido dá a administração. geral 

do, pescado esclarecimentos sobre q est] 
do desta, industria, os quaes não devemos 
deixar de, mencionar, porque são, real» 
mento inloressontes. |; 

»A extracção do dir 


| ] ireito, accrescenta o 
relatório, foi um uti de 999:3418209 
ai (calculado, sobre, os |6 por cento “e 
addiciondes), ; que junto ao valor das pes- 
carias empregadas em comedorias,;. Gal- 
deiradas o iscas, que, nada pagam, .e nos 


dos inevilavois extravios nesta grande cos: 
19,0, que, se, não, deve. colcular em 
menos de a sexta parte deste total, 


deixa demonstrado. que o intoresse em 
favor dos pescadores foi de 1:100, a 1,200, 
contos de. reis. .Q. valor, de todos os 
darcos, redes, e armações empregadas na; 
pesca, tom-se , calculado, em 2:000. con», 
tos, de reis; este anno augmentoram-so as] 
agmações, do atum, bastante, ioporiantos; 
é certo que se domnificaram alguns. ob- 
iestos, .mas outros se fizeram de novo ; 
a. 


e esta, administração. geral, pelas infor-/ 
mag dos diversos. pontos .d 
conheça, que aquele valor. não. 


concluindo-se .quo 05 armadores, q, pi 
E s não lucrarom, ste anno meno 
doce do-capital empregado: só- 
ante o direito da sardinha subiu a mais 
35. contos, de, reis, 0/0 seu valor 8 0 
d'aquella que, pelos motivos reforidos não 
pagou, direitos,, alova-se de, 600 .a,/700 
coptos do reis, que os poscadores recohe-, 
180,0; peixe colhido, na costa a rios 
seria ametada d'aquelle que em um an- 
no regular tem havido; foi em geral con- 
sumido no paiz (que toda à qualquer por- 
qão que livêsse apparecido a 5 
cofiservou grando yalor, como é constati- 
to, de que os pescadores | Liraram assim 
mestho reconhecido provéito. 
Os! múppas, que vem juhtos no ro- 
Joforio da administração geral do  uêsca- 
do são relativos nos anhos de 1844, 45, 
h6, 47, 48, 49,50, 51,52, 59,54, 55, 
56,0 57. Destos o de mais rondiménio 
“foi o de 1845 que produziu 76:5898712 
reis, 6 0“do menos foi à de 1846 que 
produzia 42:6968654 reis) A despeza or- 
gou em' túdos esses 'mesthos annos pela 
quanlia 'dispendida! em 1857. 0s map- 
pos terminam por úma nota estálistica 
que os pescadores matriculados b' adven- 
tíbios são 26:580 -— barcos grandes me- 
dishos' é pequenos inclúindo'6s calcula: 
dos em serviço das armações e grandes 
artos 4:680-=hrmações “e “grandes “artos 
840 — divgnsas' redes) 'o corcos do difle- 
rentes tamanhos 25:000, sendu os pesca- 
dores matriculados dois terços dos que 
ficam notados. + Giral 
o E terminamos aqui-esto sssumplo; 
do Qual nos“occupamos com mais exten- 
são doque comportam .os limites-d!umá 
correspondencia," porque: elle é realmente 
digho-do: seria altonção:, e porque tem 
todo ologarn'um jornal que so pablica:na 
capital d'uma provincia. onde tanto abun- 
da-a classe idos poscndores, em 
15 Já noliciamos:, que fora'demittido) 
de governador civil: do” distrito de Evora 
osnr: Francisco Guedes a nomeado para 
o “substituir 'o “nr. Josó Marin: Rojão: 
Espalhousso: aqui'quo este: cavalhêiro não 
aocsitara “o cargo; -Nãu! é exacta esta as- 
sorção: Porboa via nos consta, quo o 
snri Rojãa participara logo ao governo, 
que) avceitava o logar, masque achando- 
sú-doente; 0 'gôverno podia escolher ous 
- Aro" fonceionario: se” livesse urgencia delle 
nalrdirecção: dodistricto, +00 o 
Foi hontem fulgado na primeira ins- 
tangia «o «celebre, processo instaurado;con- 
tra Domingos Piras Bandeira, |» quo so tir 
o rrGURo CPR industria de forjar 
cartas. om nome «do condo; de Layradio,, 
ada: passor diplomas em nomo de, sir 
Petlo «para. varios «empregos: no-cominho 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


mnado em 10 annos de degredo para a 
costa d'Africa, >». Á 
Grande noite'se passou hontem no 


scaidores, e pestârias Hhentra de S. Carlos. Foivo bensficio 


da, orrebalora prima-dona Tedesco, que 
cantou o Propheta. Não é pnssivol des- 
erevêr até onda chegou o enthusiasmo 
de que se possuiu toda a immensa mul- 
tidão que sé achava alli congregada para 
vietoriar a admiravel- cantora. Mad, Te- 
deseo, fui. objecto d'uma das mais brilhan- 
tes ovações, que se tom foito em S CGar- 
los: Ossapplausos, as coroas, os flores, 
as poesias começaram logo que a prima- 
dona appareceu em scena, e só termi- 
naram quando terminou a-opera, -e quan- 
do, a platea se julgou salisfeita de, cha: 
mar ao proscenio a eximia, artista, “que 
se mostrava profundamente commoyida 
do enth sinsmo, que excilava naquela nu- 
merosa Bisa. ira 
Ted 


esco cantou a magestosa. opera 
de. Meyerbeer d'um modo, superiur a 
toda, n expressão. Todos os outros ar- 
tistas, o especialmente. Malvezzi, anda- 
ram bem, de modo que a, opora, foi 
perfeitamente axecutada, 

No mercado de fundos, não, houye 
animação, e a colação apresentou mesmo 
alguma. diferença para menos. As ins- 
cripções, ficaram por 45 e mgio n 46 -— 
acções do banco' de Porlugal 5998 a 
5428, do banço commercial do Porto 
2408; a 2458 reis. : 

——— 


“COIMBRA 24 d'Abril. (Do Gonim- 


em Coimbra se vai desenvolvendo o 
gosto pela industria. É múito para lou- 
var quê acabemos por uma vez com 
a apalhia, que tem havido: nesta-ci- 
dade; 'em: tudo-quanto é reforma a 
Sahir da velha rotina. Um 
'O snr. José Bernardo, Galinha, 
habil, artista serralheiro,. fentou ha 
muito estabelecer; em Coimbra. uma 
fabrica de fundição de"ferro: Com o 
seu “genio activo e emprekitndedor 
luctott com todas as difficuldades, e 
hoje acha-se na 'rua das Solas uma 
fabrica que produz já grande quan- 
tidade-de artefactos, que: até aqui 
era necessario mandar vir do Porto. 
Com quarto The não fallecesse o 
animo, faltavam-lho os meios, . que 
é o que impede quasi sempre os ar- 
tistas de darem largas noseu  genio. 
Foi nesta siluação que o snr. Anto- 


gociantes desta cidade, se prompli- 
ficou ar prestar-lhe o seu valioso au- 


"|xilio. Como ja por mais.de uma vez 
"| temos tidooccasião: de dizer, o nr. 


Borges nunca! hesita” em' coadjuvar 
toda a empresa, que possa desenvol- 
ver o commercio e a industria. 
Com, a sociedade: formada entre 
os“snrs; Borges:e: Galinha póde to- 
mar muito maiores proporções este 
nascente ramo de industria. | Ouyi- 
mos dizer que se yão levar a. eflei- 
to essas desejadas roformas, para: o 
que já -osnr. Alves Borges tem com- 
prado o local necessario. 
“Oxalá que possamos contar den- 


“|tro em pouco nesta cidade outros 


estabelecimentos indusíriaes, que 
como este de; que damos; hoje noti- 
cia ao publico, concorram para li- 
vrar Coimbra” do labeu de estacio- 
naria. | e ; 


16 - E 
NOTICIAS DIVERSAS, 


— Proposta. . Gonsla-nos que na 
sessão que hontem tivera a commissão 
central das classes mercantil a industrial 
para tractar da, elvição do deputados seus 
so fizera uma proposta para que nonhum 
tdos membros da commissão. podesse pela 
mesma ser proposto 'candidalo á'repre- 
sentação nacional, Dizom-nos' que - está 
proposta fôra unanimemente approyada. 

1 ——= Moedeiros falsos. Começou hon- 
tem no Tribunal doprimeiro districto cri- 
iminal 0 julgamento do, réo Coulinho e 
outros Bcousados dê moedeiros falsos, 
em consequencia 'da descoborta: da: fa- 
brica de moeda falsa da rua de Camões. 
Esta celebro. cauza, fânlos vezes addja- 
da, vao flnalmento Ser “decidida “e oxnlá 
que o desfecho seja o que é do espe- 
ror, A sessão foi inlerrompida 'é meia 
noute-e continua hoje, mas talvez que 
os tebates tenham inda ide) ficar para 
ampnhã, | Neste proçesso: havia: 70 e Inn: 
tas testemunhas q inquerir. 2.) 

A accusação é suslentada pelo snr, 
delegado da 1.º vara Josó Joaquim Ro-, 
drígues, o a defósa está confiada nos ad- 
vogados os 'snrs: José: Antonio: Videira 
a Custodio José Vieira. E juiz o snr. 
Jobo Antonio de Carvalho e' Silva. 

170, Tribunal tem estado constante- 
mente cheio de gente. Todos aguar- 
dam, anciosamento o desfacho deste pros 
cesso. + oe e 


= Transferencia. Os snrs, Cunha 
& Roriz receberain, hontem' participação 
tolegraphica ,: de ter: ficado “transferida “a 


de forro: donortes O seo: fui, gondor 


loteria de; Lisboa para dia 3 do Maio; 


bricense):. Folgamos muito de vêr que || 


hio José Alves Borges, respeitavel ne- 


— Obituario. Hontem na Igreja 
dos Terceiros de S,sFrancisco leve logar 
O responso de sepultara, ao cndaver do 
snr. Domingos José Boriandino “pai do 
habil operador! desta cidade o sam. An= 
tonio Bernardino d'Almeida, 


meida. 

— Irmãs de Caridade. Hontem 
chegaram a bordo do-biato-«Tres Graças» 
entrado. neste porto procadento do Hayro 
de Grace, sete Irmãs do Caridade. Uma 
deputação: da mesa: da Ordom de S: Fron- 
cisco foi a bordo no escaler da Alfande- 
ga, e as acompanhou até so desembar- 
que, e dali para o seu hospital. 

Tres dellas devem seguir, para Lis- 
boa, e d'alli devem vir duas reunir-se 
ás quatro. que ficam, sendo estas seis as, quo 
tem d'ora em diante de entender na eco- 
momia interna do hospital, tractamento 
dos enformos e enfermas,, o finalmente 
serão as delegadas da meza naquelle pio 
é, benefico Da e Sa 0, que de certo 
muito melhorará, porque a pralica de, 
muitos annos tem demonstrado 1. que, os 
empregados o, empregadas nestes estabe- 
lecimentos curam mais do se intrigar uns 
aos outros do que do lractamento, das 
enfermos, limpeza, e em, geral, de todos 
9s deveres dos seus, cargos. 3 

Os, nomes das sete Irmãs de Carida,| 
de, que hontem chegaram no hiate «Tres 
Graças» são os seguintes: 

;Soror | Portes — Soror. Stephanie — 
Soror Josephine — Soror Louise —:Soror 
Therese — Soror Augusting — e Soror Ga- 
brielle. à f 
Dostas, as quatro primeiras, são as 
que ficam no Porto. ' 

As duas que lom do vir do Lisbon 
chamam-se Soçor Mario — q Soror  Vin- 
cens, 1 dar 

"— Theatro, Hontom  repeliu-se,, 
em, beneficio do. tenor Mazoleni, a opera 
«Joanna de Gusmão», 4 qual foi ado- 
ptoda a musica das «Vesparas Sicilianasp, 
do Verdi, Houve concorrencia... 

A opera, ainda que, tem bellos  tre- 
chos de musica, a execução, pobreza. q 
anschronismo do mise en scene, e, falta, 
de bailados, fizeram com que.o publico 
a recebesse com certo. faslio, 

O beneficiado e a prima-dona Or- 
tolani receberam, muitos aplausos, 

Em outra occasião, fallaremos , mais 
delidamento da opera do mndo por que 
é executada. - Lgil : 

Hontem os apreciadores do merito 
do tenor Mazzoleni, quizeram dar-lhe mos- 
tras da ;conta em que o tinham, como ar- 
lista, ;8, festejaram a, sua seratla, distri- 
buindo pelos camarotes. o seu, retrato pho- 
lographado, e espalhando um soneto im- 
presso. em papel, de coros. No palco.re- 
cobou o artista muitos, ramos. e algumas 


coroas de fores... sd 
» A fosta feita pelos apreciadores do 
prtista, foi de certo modo aguada, pelas mas 
nifestações dos, desnffecios, no homem, , 
“Espalhou-se uma parodia ao soneto, 
e uma caricatura, que não dá, grande 
ideia do engenho, do author, ju, 
No palco cnhin uma coroa d'alhos, 
que o sr, Mazzoleni,. com muita, digni- 
dado arredou com 0, pé. sisago a 
(O ppblico desafrantou, o. artista dos 
insultos. feitos ag. hamem,. por. alguns 
seus. desaffeotos, í 
» Ossnr. Mazzoleni foi enthusiaslica- 
mente, victoriado, e chamado 3. vezes; 
scona. - 
HooR', rea) 
quem avalic em tão pouco o credito -d'esta 
lerra,=que se não poje do vingar no ar- 
lista, sobre a scena, a má vontade para 
com o homem. e 
- — Theatro;Mechanico, - Um dos di- 
rectores do Theatro Mechanico veiu a 
esta cidade'com o fim do obler da ox.ma 
camara uny local apropriado e: contral;, 


“|onde. podesse estabelecer |) seu theatro, 


de que lanto tem, falido os, Jornaos da 
capilal o que ha verdade nos oa ser 
surprehendente. Em. Lisboa: tem; estado 
este divertimento. ao, lado do passeio pu- 
blico, e o director desejaria aqui esta- 
belecel-o na praça de D. Pedro, por ser 
o Jocol, mais accommodado e concorrido. 
O, Theatro. Mechanico, segundo uma plan- 
ta que vimos, é uma construação muito 
rogular e elegante, que longo “de afeiar 
qualquer praga a embellesará, e q .0s- 
paço que occupa mui pequeno para, que 
possa embaraçar o transito publico:; alem 
disso pode levantar-se e desfazor-se om 
pouco tempo, porque todas as peças quo 
o compõem estão preparadas, Estas cir- 
cumslancias serão porcento tomadas em 
consideração para «decidir a ex. cama- 
ra na concessão, do local. -Sej os dire- 
cloras do Theatro: Mechanico obtiverem 
n.que desojam “on; outro «qualquer que 
seja proprio, virão topois das festas roses 
por occasião do consorcio do S, M.,'es:| 
tabelecer aqui oseu: (heatro. u 
— Naufragio, Naulragou na noito 
de 30 de, Março, na costa d'Arra  [Hos- 
panha] o navio hespanhol «As: Duas Fi- 
Ilhas», deLuarca, procedente da Havana, 
(om numerosos passageiros, soldados com 
baixa, pela maior parte, Foram á praio 
17. cadaveres, porem. não se sabia o des- 
tino de, 96 pessons, quo se achavam -a 
bordo. ET RO, 
——: Casamento. O sobrinho do Pa- 
pa, q conde Luiz Martai, Ferelli, esposa 
a princeza Thereza de Drago irmã do 
esposo d'una; das filhasada; rainha Ghris- 
tina. E 3 
“O contracto foi assignado: no palacio 


papal, assistindo; o Papa, a; rainha Chris- 
tino, gardeaes, minisiros, alo, 


assistindo (a |< 
este acto múfitos dos amigos: do. snr. Al 


Imente para sentir, que “hoja | 


mefidigar, gastot ndo 
Ibe, Co Feio pra fi 
: 0 + B'fegaão limpa-bo- 
) Ras 


Eô-so no «Herald» 


— Obsequios. 
de Londres : 

Deu-so ordem para se apromptar o 
yacht, real «Victoria e Alberto» para o 
proxima chegada da princeza Estephania 
deHohenzolern, futura rainha de Por- 


dor Napoleão vae comprar por 180:000) 
francos o terreno onde sa acha o tumujo 
do Napoleão 1.º,, em Santa, Helena, e a 
casa historica do governador cnftereiro 
Longyood. : 

O commandante Gaulhier, de Ron- 
gemont, nomendo ultimamento conserva- 
dor do, lumulo, de Nopoleão 1.º, embar- 
cou em Inglaterra para, Santa Helena. Os 
monumentos que elle vno conservar já 
não são, mais que ruinas,, 

“— Singularidades. . O direito cri=| 
minal em Inglaterra, é eminentemente 
formalista, e o seu respeito é forma e é 
letra da, lei, dá origem a rouitas singu- 
laridades, pes 

Em, Londres o; fisco suslentos um 
processo contra um jornal, que se liber- 
ta dos direitos do sello, appoiando-se 
sobre os lermos precisos da lei, . 

O governo supprimiu. os direitos so- 
bre; os algodões. estampados, , Appareceu 
logo uma folha impressa em pano d'al.| 
godão, com o nome de «lenço, politico.» 
Quando o; fisco, tentou processo contra o] 
jornal, por, falta de sello, o, gerente res- 
pondou, vicloriosamento :. of 

« A lei izenta de lodo o direito os 
algodões estampados, ». |. ; 

O duque de Redfort, não menos en- 
genhoso, inventou um meio do não pa- 
gar o dirçito imposto às carruagens de 
duas e quatro rodas. Mandou construir 
uma carruagem de 5 rodas, e só foicons: 
trangido a pagar depois de, so [nzer uma 
reforma na paula, em que se preveniu 
o caso dos vehiculos de locomoção, que: 
tivessem um numero de rodas indeter- 
minado. Pa 

— Excentricidade. Um inglez, que 
habita em. Saint-Valery-Sur-Somme,, na 
Picardia, Lendo perdido um. bello cão de 
caça, imaginou para, o encontrar O seguin: 
te meio, k tuf-20b% ' 

-Melleu-so em uma caloça ,; condij= 
zindo, comsigo um, quadro com o relracio 
docão, Percorrendo ,assim, q paiz, em 
todas as aldeias o enoruzilhadas fazia po: 
rar à caleça, e no som d'um cornetim de 
pistões ajuntava os camponezes, admira- 
dos, O inglez, tado vestido de prelo, e 
com luvas brancos ,. quando via múiita 
gente junta , levantava-so, e dizia com 
accento um pouco estrangeirado ; 

«— Perdi o meu cão. . Aqui está o 
seu retracto, (o apontava, com a bengnla 
para o quadro); aquello do vós que, me 
ajudar a encontral-o, roçaberá uma. bri- 
lhanto recompensa. 

E a musica, continuava. 

Não se sabe so o meio aproveita, 
— Jão escapa nada... O. espirito 
da curiosidade, humana ,, Não. consgnto 
que a natureza tenha, segredos. 

M.. Genis. indica como se; conheçe 
d sexo do german, que. Contem. 9s Ovas, 
e diz: ) 

«- Sem. querer fazer industria , por 
muito. tempo; procurei, a: solução dim 
problema reputado insoluvel pelos: ho- 
mens praticos. Por muito tempo. esliva 
na incerteza, o só sahi della partindo 
do facio — de que os ossos. das mulharas. 
são; mais lizos, mais.claros que os do Jo- 
mem, o que se pode verificar pelo. exame. 
comparativo dos esqueletos dos dois. sexos, 

Applicando este, ponto, de compara- 
cão aos ovos, pôde depois de tres anfos 
formular com certeza 0, seguinte : 

« Todos os, ovos, quo, contem. gur. 
mens machos, tom rugas ou aspereza na 
extromidade superior, a mais pequena, 
ao passo que os ovos fameas são inyilo 
lizos nas duas extremidades. 


CHRONICA RELIGIOSA, 
- *(contunicaDO.). + 

Domingo, “25, festejou-se com 
magnifica pompa. na linda. capella 
do Recolhimento: das. Orphãs desta 
cidade, a milagrosa imagem de Nos« 
sa Senhora da Esperança, padrogira 
deste santo inslillito, que está pos- 
to sob a protecção da, Misericordia, 
e actualmente a cargo: do. muito di. 
gno mordomo da mesma, o snr. Ma- 
noel Fernandes Rosas, cuja esmera- 
da solicitude por tão pio" estabela- 
cimento ninguem deixa de, conhecgr 

e venerar. , e 
Poucas-vezes a magestade severa 
da religião de Christo se temperau 


tão docemente com à brandura ghj- 


mhihfantis das 


jos à rainha dos céos. As gargantas 
rgenseducandas de- 
ma RE mponcertos de 
iça e louvor à sua di- 
rina protectora é “mestra celestial. 
'À edificação de semelhante culto nin- 
guem a póde desconhecer. Honra pois 
áquelles que tão zelosamente o pro- 
movem, rs CAT 
A missa, composta. expressamen- 
te 'para esta: solemnidade pelo 'snr? 
José Pedro d'Oliveira, foi excellente- 
mente desempenhada por todas as 
educandas que tomaram parte na exe- 
cução. O piano tocado pela porcio- 
nista a ex.”º -snr?D. Thomasia Er- 
melinda'Dias; mão: só era: bom de 
vozes, como tambem achóu na toca- 
dora um interpretré primoroso, é do 
mesmo modo o harmonium tocado, 
pelo reverendo Joaquim. d'Amorims 
Estes dois instrumêntos constitúiam 
todo o instrumental, “e fizeram um bo- 
nito effeilo, em consequencia do pe- 
queno ambito, do templo, o que pó- 
de: dizer-se .egualmente..a. respeito 
das «vozes infanlinas das'cântoras:, 
ainda pouco expansivas, e duma so: 
noridade perfeita, sim, quanto ao. 
merito, artistico, mas que a idade, 
estreita a desamplifica ; como .é na- 
tural.o nb ! on 

O lemplo estava ricamente órtia- 
do, & tudo concorreu para oinçanto, 
de tão bello culto. ) 

Orou; o reverendo abbade de Pas- 
sos de' Brandão; e'o: seu discurso; se 
caréceu das sublimidades da “arte, 
foi rico de simplicidade e uncção. 
evangelica, e os seus. conselhos ás 
educandasrespiraram a: mais; pura 
sympathia., No trecho em: que re= 
commendou a leitora das «Lagrimãs 
abençoadas» do nosso inclyto Camil. 
lo Castelo-Branco, ás educandas, 
aconselhando-lh'a;, como quolidiano- 
alimentoda-alma:, “mostrou ,osnr. 
D. Antonio que sabe muito bem com-: 
prehender a elevada missão que o re- 
veste, e oxalá que todos os sacer=; 
dotes o imitassem «nisto, | como: no; 
demáisqde cúnepp: emu sb nioiudisteb 
“* Finalmente, 'em p 


acções de gi 


conto do muito que queriam, d 
e que as, recebam como since 
pressão d'uma gratidão. christã. 
Os'leitores deste “jornal já teem 
conhecimento dos nomes das" edu- 
candas, é das peças 1 
d'ellas executou, e. por isso, só Lemos, 
a acrescentar. que: todas se houye= 
ram com perfeita maestria, sem que 


| Seja possivel estabelecer 'preferenicia. 


so EXTERIOR: 


A situação do governo inglez toras 
sescada vez máis emborsçosa, o “seria 
immediata uma mudança ministerisl'se, não 
fora «a; rivalidade actual .ontre ilorã Pal= 
merslon'e: lord Johns Russel; 4 

Tinha partido de : Londras para Tuz 
rin um correio de gabinete. 101 

Dizia-se quo o: governo inglez! hia 
exigir “a restituição do -dCagliariy, <ocin= 
demnisações para: 0s/isubditos:inglozes 
que foram: presos a seu bordos» | 

Acilluminação!querhouve om Lon= 
dres pela absolvição de Simão: Bernard 
foi-mais geral: do 'que-se disse: 

* Ascanlipothias do povo-ingloz para 
o governo francez) tomam um caractor 
alarmánio. y 

Os inglozes viram com desgostorvo 
caracter militar que se: deu áémbáixada 
franceza em Londres. dum 
-»0 condede:Persigny navisua past 
sagom por Paris só visitou o imperador, 
*! Dizia-se que om Chalons se: reunirá 
um acamponíento militar de: 50:000 ho= 
mens. ] USE qeilásgast vlg 
Dizia-so quo o marechal Pelissier fora 
encarregado: pelo-imperador de: convidar 
b rainha; Victória para as festas que de= 
vem. ter logar em: Cherburgo-dm- meados 
de dulhoss 0 + eva 
» My Olivier, doputado! por Páris, sen+ 
do convidado a jantar nas: Tuilherias , . 
dirigiu. ao “encarregado do contite use 
guinte corta: o eabinoln; at ' 
«Rogo-vos que «manifesteis'o meu 
agradevimento:pelo convite: que o impura 
dor ordenou «me «fosse feito , B-que me 
É impossivel -acceitar.' Tenho-a “honra 


sê 1g9r 


gelica e sunve. da innocencia,. A. fes-|g 


tadoi verdadeiramente um culto d'ap=! 


gd ch gobito ' ! 
Scgundo a «Presse», M. M, Julid 


memani - 
Favre, Liougillg, inesto Picard [6/4 
mand Levy, candidato da opposição por 
Paris, prestira o Na pro o a para 
se apresentarem “canididatos “so corpo le- 
gislativo. 

As nolicias da India dizem que o 
general Campebell hia emprehender uma 
expedição contra poa corpo | consideravel 
de rebeldos que avançara alé 4s cercanias 
de Cawnpore, commandado por Nana;Cal- 
pe. O general êm chetó annunciou oM- 
cialmente que combinaria os seus mo- 
vimentos d'ataque com os generaes Rose 
a; Whitelock. Oyexercito rebelde de :Ou- 
da, dirigiu-se principalmente para o nor- 
te, entrando uma parto consideravel no 
Robilcund, quo ainda está em revolta. 

O chefe rebelde Maungh Singh, sub- 
melteu-se. E Ta 

O general Peel toi 
do em Lucknów. - 

No dia 18 houve em Londres um 
conselho de ministros por cansa da ab- 
solvição de 'Simão Bernard. 

Alguns jornaes disem que a decisão 
do jury ó tim volo de censura “so go- 
verno. a 

O errbaixador em Paris, participou 
pelo. telegrapho', que a notícia de que o 
presidente dos Estados-Unidos, prepara- 
va uma mensagêm ao Congresso pela de- 
claração de guerra á Hesponha, é dada 
por um correspondente vulgar e sem ori- 
gem aulhorisada. ' Es 


Btavemente feri- 


a , 
O coronel Verdugo hia «melhor 'e 
acreditava-se no. seu restabelecimento, 


a 
ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO, 
Coxeganos“hoje a publicar 6 jul- 
gamento de Simão Bernard, indicia- 
do como um dos cumplices ; no 'at- 
tentado de 14 de Janeiro contra o 
imperador dos francezes: Este jul- 
. gamento que acaba de ter lugar nos 
tribunaes inglezes teve um desfecho 
favoravel a Bernard, dando ' o» jury 
um verediclum de não culpabilida- 
de; a respeito 'do facto principál. A 
altenção que mereceu este julga- 
mento e q interesse historico, que 
a elle está ligado, e a circumstan= 
cia;de; termos já publicado o dos 
outros réos nos lribunaes francezes, 
nos levam a dar cabimento-na nos- 

sa folha fi FR? (PEROESSPa, Rs 


. ac 
. PROCESSO, DE SIMÃO: BERNARD. 
Do RRIBÚNAL, CENTRAL, 
Cor omPribunal de Bode! Abri 
“As dez horas. e um quarto entra= 
ram na si d,Campbell-—O primeiro 
HR TE pm oiro sir ã 
» vê Cordenjmémbro do parlamento —Iu: 
sely Gumey , advogado da ra 
Chaimbers:=- Halus — Lawrenco 
Millard;== Parker. - pes 
Depois “de tomarem 'assbnto, o 'os- 
crivão-do tribunal, o sor Clorke leu b 
acta do commissão, marcada com o gran- 
de selos suius sets hi gi 
. +"Bepois de se tomar juramentos aos 
jurados, Jord. Campbell Jeu-a-seguinte-re= 


quisiforia ; 


nes 


Rus- 


(1x Senhores jliratlos | hoj hão hgoasil! 


silo senão de expor-vos em poucas pa- 
lavras o «Objecto Pa vidta MUblirlcação e 
os deveres que tendes à cumprir, 

- Os tribunaes ordinarios, do paiz:não 
podem tomar conhecimento da offensa men- 
Siqneia ha commissão especial. 

a acla. do- parlamento; prescreveio 
mafokb especial ELA Ca thiá Ertdo 
der n'estes,.casos. E 
Naacla ou estatuto numero 9 de Jor= 
ge IV, cap. 31 secção 7.º, se diz que, se 
algum dos subditos de S. M. for acusado em 
Inglaterra por um assassinato Ou homici- 
dio, ou de ter sido cumplicé de um as- 
sassinigjou bomicidio commeétlido fóra do 
territorio do Reino Unido (isto 6, dentro 
dos Estados do Rei, ou fóra dos ditos 
Estados) é permillido a todo o juiz de 
paz. do condado ou. territorio, aonde se 
* encontrar jo; criminoso, | proceder: sóbre o 
delicto  accusado, como se fosse commet- 
tido “dentro: dos limites da sua jurisdic- 
são “ordinária; e se uma pessoa assim aç- 
cusada for mottida em julgamento ou 
admittida) ni dar Nança, uma commissão 
chamada de ouvir ei julgar, será dirigi- 
da ás pessoas designadas pelo lord chan- 
celler, ou lord guardião, ou pelos com- 
sarios dd grande sello ,/ para o prompto 
julgamento do accusado. uns 
Estas pessoas, terão plenos poderes 
para fazer inqui ir; ouvir e julgar os de- 
lictos no condado on no sitio que lhes 
tenha sidô' 'desigiádo, da mesma manei- 
ra que se, encionados «delictos: hou- 
vessem BAN mel PANA LS] con- 
dado ou, mas suas «proximidades. 
O processo pretende que SimãoBer:! 
nard, estrangeiro, residente em Inglater-! 


ra, voluntarismente debaixo da protecção |, 


das; nossas leis) por “homenagem é corda 
britânica, «é para! certos fins, “sendo um 
dos subditos da rainha, se tornou” cul- 
pado de um, crime, contra; esta acta do 
parlamento, sendo cumplice de ássassina- 
to commellido  fóraydo Reino, Unido. 

- Senhores, prova-se pelo depoimento. 
das testemunhas, “e é/um facto: iistórico 
gue na noite de 14 do Janeiro uma ten- 
tafizal atraz doi posta erb'prálica para 6 


] são para. fabp 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sassinge Jo imperador dos, ffancezes, no 
momento em que se dirigia á Opera acom- 
panhado porisua augusta esposa; que pa- 
ra este fim só serviram de granadas de 
mão, que produsiram uma explosão: que 
SS. MM. não ficaram feridas por um fa- 
vor. da Providência, porém que varios 
dos circumistantes foram mortos no mes- 
mo sitio, e outros receberam feridas das 
quaes succumbiram depois. ? 

“A questão 'de facto que deveis exa- 
minar será a de saber se as provas que 
vos forem appresentadas .sõo sulficientes 
para: demonstrar que “Bernard, durantesa 
sua residencia em Inglaterra, se tornou 
cumplico de assassinato contra o Impe- 
rador dos francezes. Se realmente o foi 
e se na hypolhese de que os conspira- 
dores tivessem logrado o seu intento, 
realmênte deveria ser considerado como 
cumplice deste assassinato e dos homi- 
cidios: que fossem consequencia d'aquelle 
acto. - 

Os depoimentos das testemunhas cla- 
ramenteé demonstram, senhores, que com 
participação de Bernard, ou sem ella, 
nos; fins de 1857 foi formada uma cons- 
piração por alguns estrangeiros, que ti- 
nham encontredo asylo em Inglaterra, 
para assassinarem e Imperador dos fran- 
cezes por meio da explosão de polvora 
fulminante. 

"Os dois conspiradores principaes fo- 
ram Pelix Orsini o José Pierri. j 

Fizeram-se fabricar umas bombas em 
Inglaterra, “depois Jevaram-se para Bru- 
xellas, o em seguida para Paris, 

Chegaram ali accompanhados por An- 
tonio Gomez, creado de Pierri, e por 
outro estrangeiro chamado Rudio, a quem 


'se tinha dado em Londres dinheiro para 


realisarem este projecto. 
“Orsini e Pierri armados com as suas 
bombas e revolvers recebidos do Ingla- 


terras fizeram a tentativa arrojando-as, e 


a explosão rebentou no momento em que 
o imperadon ia decer da carroagem. 
Bernard não se achava presente; ain- 
da estava em Inglaterra, e não ha prova 
evidente e direcla de quo linha conhe- 
cimento do fim para que deviam” servir 
as, bombas;; porem, as declarações ráve- 
lam faciossgraves, os quaes em quanto 
não forem contestados, podem. produzir 
a presumpção ide qne era cumplico. 
Residindo em Londres, e ligado in- 
timamento com Orsini, tomou parte no 
encargo da fabricação das bombas, e 
em: Novembro de 1857. comprou em 
duas diferentes occasiões as materias de 
que so compõe a polvora fulminante para 
acexplosão das bombas. ] 


Concluidas estas, deapordem ao do-| 


no do café Suisso em Londres: para as 
levar secretamente a Bruxellas ; dizendo: 
lhe que eram apparelhos de nova iinven- 
ioar/ gaz, pa 

“> Nos fins de Dezembro,  quandoas 
bombas já estavam em -Bruxellas, foi 
Bernard a esta cidade, Onde so encontrou 
com Pierri o Orsini, o qual se intitu- 
lava=Alsopp ; e-a quem tinha-ojudadoa! 


» | tirar um passaporte-falso, 004 


“Bm Bruxellos esteve Bernard alguns 
dias, até que, graças á sua intervenção, 
As bombas; foram entregoes; 8 um serven- 
te da hospedaria para este as levar a 
Páris , e Orsini paptiw tambom pará alli 
no mesmo trem. ho de 

* Então Bernard voltou a Londres, 
e fêz com que Rudio passasse a Paris és 
ordons'de Orsini. 

Borhard' procuroú-lhe um passapor- 
te com o'tiome de Silva, eo depois da 
sahida deu a sua “mulber algumas pe- 
quenas quantias, “e mandouia para o 
campo, servindo-se de uma linguagem 
imysteriosa para lhe dizer como devia 
conduzir=so , se dcantecesso alguma coisa 
relativo a seu marido. 3 

- Parece) também que com o fim de 
Orsini mais facilmentese fazer passar em 
Paris» por: Alsopp;, escreveu Bernard em 
Dezêmbro varias: cartas a um talOutre- 
quin , empregado como agente em Pa- 
ris, 0,0 avisou de que continha revol- 
vers comprados por-Pierri em Inglaterra 
ES sdeyiam ser, entregues a Orsinicom 


P 

Orultimo ifacto contido nas declara- 
ções, é queimoidia 2 de Janeiro de 
1858 levou o mesmo Bernard 4 estação 
do, caminho de ferro de sud-este a- cai-. 
xa que; continha os; revolvers , com «dis 
reeção a mr. Outrequin, rua de. S, Dio- 
nísio n.º 277 , em Paris; e servig-so 
então de expressões, que aposar de po- 
derem” indicar que tinha conhecimento 
de uma conspiração contra O governo de 
França, repellem comludo:, 'no caso de 
lerom sido pronunciados plormal e since- 
tamento , a idea de qué Bornard tivesse 
então conhecimento. de que; «o fim: dessa 
fenspiração fossa o assassinato do) impB; 
tador. ab -snit Um aid À ; 

“ Senhores, depois de haverdes exa- 
minado todas as declarações .que vos fo- 
tam presentes , deveis apreciarse ha; mo: 
fivopara uma perseguição judicial por 
cumplicidade ou por conhecimento cul- 
pavel de conspiração por. parte do acçu- 
Sado QU IGMEs 90 OUT O 0784 
Que elle tenha julgado como se pre- 
tende, que as “bombas pertenciam a uma 
nova idescoborta relativa á fabricação de 
gaz, parece-me pouco provavel: 4 
"Mais facil'seria julgar que pertenciam 
a alguma “nova invenção de guerra, 
ainda que eram sómente cinco, e tudo, 
o que occorreu, que Bernard muito bem 
conhece, faz pensar que antes devia jul- 
gar sorem'instrúmontos de assassinato do 
que munições de guerra, 


Porem' em quanto as declarações, a 
que se não deu resposta alguma, vos não 
decida. à dar por culpado. Bernard, por 
camplicidade' de attertado contra à vida 
do: imperador, descis declarar que; não 
tem fundamento a, nccusação; porém se 
as provas vos convencem do contrario , 
déveis declarar que a aceusação é fun- 
dada. s ' 
Esta -complicidade é suficiente, ain- 
da: que a morte das victimas não tivesse 
sido o fim da conspiração. 

Pelas, nossas leis se vê que « cum- 
plice éo que so acha ausente no mo- 
mento, em que'se commette o érime, 
porém que deu conselho para elle se con- 
summar, e lodos os que por mandato 
ou conselho o approvam, ainda quo não 
estejam presentes,- são cumplices ». 

Em quanto á objecção de que Bernard 
não podia tera intenção de matar os que 
foram victimasda explosão das bombas, 
póde observar-se que esta questão só- 
mente tem logar quando o principal cri- 
minoso não se conforma com as instruc- 
ções ou com o plano do cumplice. 

Porém se Bernard se achava inicia- 
do na conspiração, deve. considorar- 
se que Orsini, Pierri, Gomez e Rudio 
obraram em conformidade com as sãos 
instrucções sendo, como cumplice, res- 
ponsavel pelas consequencias d'ellas. 

Tambem se acha estabelecido que 
quando o principal criminoso traspassa 
os limites do ajustado com o seu cumpli- 
ce, no caso do que o crime seja resul- 
tado do outros conselhos ,. a pessoa que 
os dew, é' cumplice do mesmo crime. 

Por exemplo, se A aconselha a B 
a que roube GC, e o ladrão Bo mata, 
seja porque encontrasse resistencia ou para 
facilitar o acto, ou então se Asollicita 
do B que incendiasso a casa ds C., é 
que B assim o faça, mas que as cham- 

as chegando á casa de Da incendeiem 
igualmento ; nestes casos A é cumplice 
do B, não só pelo assassinato de C, mas 
tambem pelo incendio da casa de D; por 
quanto apesar destes factos terem ido 
talvez mais longe do que a sua primeira 
intenção, foram no-andar ordinario. das 
cousas, a consequencia provavel do que 
fez B sob a influencia e instigação de A. 

A regra é esta: ã 

No acontecimento que se diz ser cri- 
me, e do qual se nos appresenta como 
cumplice'o nccusado, apresenta este com- 
plicidade, o foi consequencia do successo 
quo aconselhou ? 1 

Não podeis, senhores, ter a menor 

duvida em applicar estas regras ás cir- 
cmslancias da causa actual, 
- Convem que vos faça conhecer que 
uma: lei do parlamento do tempo de Jor- 
ge IV, depois de indicar que seria ulil 
que se desse oulra prova para perso- 
guir os cumplicas de. rebelião, dia que 
lodo o cumplico: poderá. ser aceusado , 
julgado, convencido e castigado em todos 
os sentidos, como sa fosse 0 principal 
aulhor do, crime. 

O processo contra Bernard contem 
estes pontos de aceusação. 

Tambem deveis examinar se as los- 
temunhas provam que; foi cumplice de as- 
sassinato. , 

So vos parece fundada a acta de accu- 
sação, o accussdo poderá defender-se 
como. pormilte. a legislação em vigor ; po- 
derá contradizer a acta e provar que so 
acha innocente de toda a intenção crimi- 
nosa, é que não linha “conheciménio al- 
gum da conspiração, que tinha por fim 
o assassinato do imperador Napoleão. 

Porem se este facto se prova, O seu 
defensor poderá sustentar que não se acha- 
rá em ponto de direito convencido ple- 
namente , segundo: as actas do parla- 
mento, sobro as quaes se appoia o pro- 
cesso. ' 
Abstenho-me, por em quanto de emil- 
tir opinião sobre qualquer questão de di-: 
reito que me parecesse duvidosa. 

Todas as que nasceram durante o 
processo hão do ser examinadas e tenho. 
confiança de que hão-de ser resolvidas sa- 
tisfactoriamente 

Quatro são os juizes dos lribunaes 
superiores nomeados por S. M. para pre- 
sidirom ; achar-se-hão: presentes , ainda 
quo dois estejam empregados nºoutro ser- 
viço. 4 f 
» Tambem tenho a salisfação de vos. 
communicar que antes e depois da sen- 
tença, temos a faculdade de consultar 
aos quinze juizos sobre qualquer ponto 
duvidoso do direito, quo possa apresen- 
tar-so durante o curso do processo. 

Como o accusado não é inglez de 
nascimento, devemos - demonstrar o vivo 
desejo de que seja julgado com equidade 
e imparcialidado. É Ti 

Poram se acontecer quo gosando do 
nsylo neste, reino, violou as leis, que 
obrigam fanto Os nacionaes cómo os es- 
trangeiros residentes om Inglatorra , e 
que cumplice de uma conspiração con- 
tra um soberano estrangeiro, alliado da) 
nossa rainha, commetteu um crime, que 
seria punível em um subdito natural, es- 
tamos obrigados não sómente “em: obse-| 
quio das nações estrangeiras, mas. lam-| 
bem por que o, reclama a administração. 
da Justiça em o nosso paiz, a velar para 
que não fique impune. 

Os jurados reliraram-se. 

- Lord Campbell ifaz, observar que se 
o jury de accusação der o seu, veredic-, 
tum afficmativo, se começará o processo 
na proxima segunda: feira: quando esli= 
verem hresanies logos, Os juizes; e;com: 
provavelmente ha do durar muitos dias, 


a sua esperança, de que-a imprensa se 
abstenha a atri A dodfáraidds do- 
rante o, processo, ! 

Convem que o, publico conheça a 
relação fiel do processo, porque isso alar- 
ga indefinidamente a júriédioção 'do tri= 
bnnal,''e faz para assim dizer com' qua 
o publico assista ao julgamento. 

Uma discussão prematura sobre as 
declarações seria desvantajoso para'o accu- 
sado e prejudicaria a justiça. 

Pouco depois das 4 o grande jury 
entróu, na sela de audiencia e o presi> 
dente deelarou' que linha dado um vere- 
dictum de accusação contra Simão Ber- 
mard por crime capital. E 

* (Continta.) 


PARTE COMMERCIAL. 
BANCO: DE PORTUGAL: 


Resumo | do uctivo e passivo da Banco de 
Portugal em 31 de Março de 1858. 


ACTIVO. 


Existencia nas.caixas e nãs 
agências — papel reis 
352: 0488400... o.s 
Letras “descontadas , to- 
madas e transferencias 
de fundos.....<.... 
Emprestimos sobre pe- 
TRES spa ado nun 
Emprestimo feito á Com- 
panhia do, Tabaco e Sa- 
bão, om virtude do de=, 
creto de 19 de Noyvem- 


2:207:7956961 


3.054:6158715 
1.602:8378355 


bro do 1846....... . 244:5008000 
Emprestimo de 

contos...... ane: .. 2.678:1968789 
Emprestimo de 500. con- J 

los para estradas —con- 

tracto de 26 de Março . 

de 1855... +.» - 362;5008000 
Titulos de divida fundada x 

r=valor., cce 657:1398888 
Acções do banco e de 

Companhias valors.:., |, 235:6908000 
Creditos sobre diversos. 585:0478668 
Moveis e machinas... 7:3858382 


“PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. t 


LISBOA 23 DE ABRIL 


“ENTRADAS, 


NEW=CASTLE. — Barco. Russ. P. 6. Sch+ 
mahl, carvão. 
SWANSEA, — Palhab. Pertendido ; cara 
vão. 
MALAGA. —- Vap. pag. Ville do Cadiz, 
PARÁ: :— Baro. Paraense, arroz cacán elo. 
CAMINHA. — H. 43 de! Moio, madeira. 
PORTO. — Vap. pag. Luzitanio, fazendas 
e encommendas.' ; 
FIGUEIRA. — Bat. Sant'Anna, madoira. 
BAHIA. — Brig. broz. Marinho 2.º, as= 
sucar, coiros, 4 tabaco. 
SAHIDAS; 


PORTO. — Vap. Vesuvio, trigo, tabaco, 


e fazendas. . 

HAVRE DE GRACE. — Yap. fe. Danubo 
frueta. 

SETUBAL. — H. Nereo. sal, 

IDEM, — Bat. Nova Margarida, madeira 
e vazilhame. a! 
BAHIA. — Pat. Ibera, sal, vinho e azeite. 
LONDRES. -— Vap. paq. ing. Calcuttá. 
PORTO. —YVap. Luzitania, fazendas. 


IDEM 24. 

s ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Bat. Joven Amelia, ma- 
deira e vinho. 

IDEM. — Bat. Saudade, madeira. 

IDEM. — Bat. Tentativa, madeira. 


IDEM. — Cah, Santa Brizida, madeira. 
IDEM. — Goh. Villa Nova de Portimão , 
madei 


IDRM. — Cah, Nugre, madeira e vinho. 

IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, ma- 
deira. 7, : 

IDEM. — Rasc. Conceição Nova, madeira 
e vinho. 

PENICHE. — Cah. O quo Deos quizer, 
sordinha. 

PORTO. — Pat. Cruz 1.º, madeira, cebo 
etc. 

IDEM. — H. Flor do Porto, madeira, cebo 


Effeitos depositado: 
Gastos e varios encargos 
a passar para ganhos 
e perdas... 
Liquidações ,« 


3.035:2968108 


7:8158848 
c. — 66:865]687 


etc. 
LONDRES. — Pat. ing. William, madeira 


elo. 
FUZETA. — Cah. Senhora dos Martyros , 
vinho e aguardento. 


* Reis. 15.435:6868401 
PASSIVO. | 


Capital....... 

Notas do Banco [ 

gal em cireolação,,,. 
Depositos = papel + 

í 292:1568800 
Credores de efeitos depo- 
silados;. « ct biugaáo a 
Transferencias de fundos. 
Notas do Banco de Lisboa 


por sellar.. Es 14.3028800 
Debitos adiversos.sa cw. 111788885 
Dividendos por pagar..... 89:753882 


Varios juros e lucros a á 
passar para ganhos e 


perdas ..scccestica. 


“66264405 


Banco do Portugal 20 de Abril: de 
1858. — Os' Directores — Antonio, José 
Pereira Serzedello — José. Manoel. Leitão, 
Está conforme, Repartição do Com- 
mercio, om 22 de Abril de 1858. — 4, 
J. Coelho Louzada. 


MERCADOS NACIÓNAES, 
PORTO 27 DE ABRIL. 


520 a 540 


Feijão branco . 
» - vermelho 


»  rajado 420 a 46 
» frade ..i hOO a 440 
» amarelo +04 560 à 580 


Batatos (arroba) ,. mm 
Azeito (almude) ., « 4BL00 a 48150 
Lesnia 20 D'ABRIL. 

Trigo. galego 560 — dito tremez 470, 
— milho 310 — cevada 210 — centeio 360 
— feijão branco 460 — dito vermelho 500 
— dito frade 310 — dito pardo 320 — 
batatas 220 — azeite, cantaro 28500. 
Conmna 24 p'asniL. 
“Trigo 440 — milho branco 290 — 


Trigo da terra.......Joo.» e 860 5 900 
» Serodio . .... 820 a 850 
»  barbella . 680 a 740). 
Milho .. 360 a 400 
Centeio 400 a 440 
Ceyada ..... 320 a 360 


SRS EEE A 
MÃO 2 560) PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


160 | by 


ESPOZENDE. — H. Silencio, madeira, 
SINES. —H. S. Thiogo, rroz e friso, 
FALMQUTH. — Esc. ing. Kolo, em lastro, 

» SAHIDAS: ' 
Villo de Cadix, 


| PORTO -26 DE ABRIL. 
ng ENTRADAS. 5 

LISBOA, É dias. — R. Senhora do Pilar, 

o, Marques sabão ' encommendas. 
FETUPA 8 dios. — R, Conceição Estrel- 

la e, ferros, salao mestro. 
IDEM, 11 dibs. — H. Feliz Pensamento, 

e. Monteiro, sal. Si ad 
IDEM, 8 dias. — H. Flor do mar; c; Gas 

nito, sal; (o 13 f 
HAVRE, 9 dias. — H, Trez Graças, c. 

Silva fazendas, a J. G. da Graça. 
CARDIFF, 17 dias, — Esc. ing. Palelina 

o. Davies, ferro, a Francisco Fernandes 

do Magalhães Basto. E DRA! 

samnas. 

CARDIFF, —Br. ing. Redport, d. Gib= 
bens, lastro. 

f IDEM 27 DE ABRIL. 

“AB M HORAS E MEIA. 

Fóra da barra fica a barca Faria 1.º 
a Rasca Carolina 2 Hiates, e 1 Vapor 


] 


ta 464 6 
E Fem L. (brando) 8 o mar bom. 


os A LFANDEGA , poema em 

reço 3 
se na Livraria de Cruz Coutinho; 
ibiceiros nº 44915 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDAE. 


— por 


n 


ENDE-SE no 


dito ambrello 280 — feijão branco 360 — 
dito vermelho 480 — dito 'rajado “ 
dito frado 240 — centeio 280 — cevatla| 
200 — batatas 280 — azeite ao alquoire) 


18270 — vinho ao almudo 18600. 
Figueira 23 D'ABRIL 


aproveilará esta occasião para expressar! 


= |tral, 


Coutinho, Ju 
14 e 15 


; 145; em Coim- 
bro, “na loja de mr. Porsellúis. 


h 

CÇÕES DO BANGO, COMMERCIAL, ven- 

Ton PODE ta IGES do 
Banco Mercantil, segundo os preços por 
ua, Se convencionar k 
BPTA ada) an ioR a ado hd 
Cedofeita n.º 90.11) 0 (631) 

O dia 3! dé Maio do cótreênto anno por 

9 horas da manhã, na praça dos lei- 

lões sita na rua &Ainada n.º 66, so ha- 
dósipróveder enatramatação voluntária) de 
uma morada de casus dec4: andares; sita 
nosrug NovasideYS. Jpão,! com! “os m.8 
117 o 118, e tem a penção á Santa Casa 
da Miséricordia, desta; cidade, e! &/ casa 
do; Vandoma 158250 annuaes = dominio 
isto, asrequerimento de stu' dono 
rroz Costa)! emulher -D. oMnria 
Theresa de Jesus Costa, desta;cidade— 
Escrivão: de praço' Vianna! :1(632) 1 


SE 


AOS ILL."o* SNRS./FACULTATIVOS. 
“Pharmácia do "Terreiro! desta Cidado, 


recebeu pelo vapor VESTA “chegado 
A af RT do pieudo de 
Bacalhau simples — Ditas com Iodureto de 
Mercurio — Difas com Iodureto aParso-| 
nico Ditos “com! Todureto d'Ensofro — 
Ditas com Jodureto do Fert “(635) 


j 
ATRAS ARE O Havo 
Collégio de N. S.'da Guia. 
ENDO fallecido o snt., Joaquim José 
T de Freitas um dos directores d'este 
Collegio sito ás.“ Agoas=fereas; annun- 
cia-se ao publico que continuas Pura qm 
diante debaixo dadirecção, do outro, di- 
rector José Emesto: do, Freitas. . 7 
tel 627) 


E 1 evidsl 
a mas ul pe ) 

“o RJor. de Enxofre. 
O escriptorio de Eduardo” Astkin- 
'són, rua de S. Francisco n.º 14, 

vende-se PLOR DE ENXOFRE, da 

melhor, qualidade. ..0 (589) 

ID RECISA-SE de uma cria-; 
da de sala do;,40 an- 

nos do, idade, que saiba o necessario de 

uma casa, assim como d'um creado de 

16 annos: (portuguez, ou. gallego) para) 

hir para o Riode Janeiro: a quem con- 

vier dirija-se a Cima do; Muro n.º 29 e) 

30, que se lhe dará os mais esclareei- 

mentos. 2 ho [622) 


V DEM-SE as casas da rua do 
aa “32 40 » com dou 
seguintes ; quem quizer compar.. 
ria de Cinta n.º 42, co 
Luiz da Silva Carneiro!” 


" ] 
[ mobiladasna' rua da' Conceição! 


n.º 34, que se alugam ;e se “dá Ge 

cóthor ás pessoas! que assim o qu 

EQ :gend 410 Da Ja «[873] 4 
A agencia” da fabrica de Cervejá & In- 
gleza de Forrester, Irmãos, rua de 


Bello-Monte n.º 77 compram-se as garrafas |: 


em que costa! impórtar-so'o vinho de 
Champagnho, a 40 rs, cada uma sendo 
limpas. E ogia [562] 


perto desta «cidade ,': fallo; no: eseri- 
plorio do expediente deste jornal. 
> ed vt .H- it (547) 


cod ab .d bee 


Pabric 


«JIHA 
NIH à 


E god € e 


FOR 


mod q 


a retalho. 


A cérveja brahca' será ias qualidades, q 
conhecidas pelás marcas X, XX, e XXXy eca 


de STOUT. Todas estas differentes 

vada germinada, cedo mais” fino lup 
“ vir, custa dé grandes 

duelores de Inglatgera, 


Os preços, sã q 
o custo das mesmas qualidades nas 


na or. 


0» COMMERCIO: DO: PORTO. 


PASSAS DE MALAGA | 
Caixa a 28900. 

nro Escriplorio, de Henrique A. Ban- 

: deiraBatária do Terreiro n.º 9 
e 1 ly: Vende-se Passas, de Malaga 
caixa 2890018. e “comprando-se ide 
50 caixas para sima tem um abaz 
timento de 3 p. e, Queijos de. Gruyers 
a 2005 rs. 0 arratel, Oleo de. figado 
de-bacalhao dé/'superior qualidade 
ultimatitente “recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & "€.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 


tras de quinquilharias. 


RES) 
Noya dos In- 
glezes:n:º"52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casácos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em: peça tambem 
imperiiavel; casacos , 
capas. e polainas de gut- 
ta percha, merinoe bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana proprias 
para. jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, -e-de bretanha 
de linho puro. 
“No mesmo eseriptorio 
ha para vender cristal 
inglez/'em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas “de Londres. 

E “14 (116) 
vo FABRICA. ... 
DE BROXAS E PINCEIS. | 
RANCISCO dos Santos, (continua com 
“a sua fabéica de broxas e pinceis, 
«de todas as qualidades, 'enumoros iguaes 
aos'das fabricas estrangeiras; . quem os 


pertender dirijam.so a sua loja em Cimo 
do Muro n.º 123/6424, con! (599) 


“RECISA-SE d'umo 
a É. mestra com boas 
> chabilitações, e.que 
saiba bem bordar 
para dirigir um dos 


| melhores colégios n'esta cidade, e 


se lhe fará um bom partido: quem 
se; achar n'estas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 


a de cerveja á 


| Em Villa Nova de Gaya, 


“ Qualquer sortimente” deste genero será entregue, livre de despesa, 


ente jornal. | (580) 


ing 


reja preta. pelo nome 
qualidades são feitas da melhor ce- 
ulo, que, os annunciontes mandaram 


fretes e direitos, dos. melhores, fubricantes e pro- 
a, sem gasto algum dos cereaes do paiz. - ' 
o fixos ; serão marcúdos-nas garrafas, e não excederão 


lojas dInglaterra.- 


'casa do comprad j q À der 
rambém estarão á venda nas agencias respetlivas as variadas qua- 


lidades* de vinagre “o azeite do Donro , premiados na Exposição. Agricola 


"joutros vegetaes, e seus effoitos serto 


do Porto; e os seus vinhos selectos .do -Alto-Douro , que na; Exposição 
Universal! de Paris! mêreceram a medalha; de 1,º classes 1.1 vor os 
NE ro Agencia. temporaria Senior tes => Ruavde: Belomonte n.º 
7 aonde desde o dia 1.º de Maio em diante estarão: expostas á 
rédolas Gmostitas ; ersoidistribiiirão as listas de preços, para por elas 


se fegeberem, rdeDa ceras o) isrAt (529) 


mem pe mm 
! 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-yos, senhores, de Jer- 
des o directorio que fiz e vos .of- 
fertei,'o qual: se acha impresso nes- 
ta folha, — junto  falla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fey.º, 3, 9,15 18 30 de Março, 
7,15. 21 d'Abril, e que será reprodu- 
zido alternadamente por espaço de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeila em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para, acudir a vosso:grande 
mal; eentão-vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisto Gomes de Freitas. 


DIRIGIR. . 


Francisco Gonses de' Freitas, morador na 
ruaida Carioca n.º 118, para ondo se mudou 
da abraça da, Constituição n.º, 93, dirige-se aos 
iÍLMOS snes, : 

PORTUGURZES, FRANCEZES, ITALIANOS, TES- 
PANHOES E POVOS DE PAIZES VINHATEIROS 


Todos, senhores, sciontes estais de. que 
meus esforços teem sido inauditos, e minha 
coragém mais que humana, para acudir ao 
mal “que devora vossas vinhas, é a séuw' par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda não dei um 
raleio com que possais mais yicloriosamente 
colher o fructo dê vossas o minhas fadigas, 
e Supplantar assim a inveja e a perversidade, 
Por isso aqui o apresento, | Aceitai-o como 
O desempenho do, dever do minimo de yossos 
irmãos. 

Eilo: 

Ahi 0º teúdes, e já 
com gloriosos resultados: 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
qo VIDEIRAS. 


Um. mez; antes; dellas arrebentar reguem» 
se com soluçao raca de sulfato de ferro- 
ou capa-roza vordo, chamada, meia oitava 
desfeita em agua bastante sulhitiente “para” a 
parreira, ou videira ficar bem regada, para 
o que util será cavar um pouco a Lerra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que appareca o fru- 
to, veja-se se está limpo do mal, € estando 
regue-sersó de 8 em 8, ou de 12 em 12dias, 
coma mesma. solução fraca; e ameaçando 
tal, com pouco mais forte, e mais a miudo, 
que' se augmentaró, ou diminuirá em propor- 
ão dos efeitos, parando logo que o mal 
esappareça,; para tornár-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assini, com certeza, não só 
haverá grande abundancia de vinho, como. 
demais, pure e saudavel, Ouviram? No an- 
no seguinte não se segue semi se vêr o fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja quando 
começarem, a arrebentar, seguindo a, marcha. 
á diia; o estando o fruto limpo do, mal, dei- 
x a nalureza obrar Só, pois púde muito 
bem serque a videira já se ache corada, ou 
pelomenos robustecida, para aquelle “anno 
sem precisão, de auxilio estranho ; e se amea, 
car mal, empregue-se, como acima se declara, 
solução mais fraca ou mais forte, que se 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente euradas as parreiras on 
videiras, conhecendo-so que o estão por não 
ser preciso applicar cemedio algum; mas sempre 
se devem espiar tudos os anhos. Este reme- 
dio tambemise pólle botar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará ástircula- 
ção da parreira, mas não. fica depois em 
mão o poder diminuir c augmentar, como so 
faz preciso, as dóses, e mesmo porque creio 
que'as parreiras em polcos annos ficam cu- 
radas;oe para-se acertar neste, ensaio lova- 
Pia uns poucos de, aunos, por isso não ex- 
pendo nada a esto quo pelo julgar des- 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
exisárar, mas não que eu lh'o aconselho por 
ora. 1 1 

Esle remedio igualmente curará o, mal 
de todos os outros vegetaes, pois a analogia 
que formei para as vinhas a formo bis os 
admi- 
rayeis alé nos que não teem doença algu- 
ma, pois, seus fruclos serão mais vigorosos e 
volumosos, regado com moderação o vegetal 
gue o produz, e isto se conheco a olhos 
vistos, e até pelo facto, Tambem me inclino 
a gehar-lhe fundamento: a servir como » es- 
trume, applicado com moderação em propor- 
cão da fragilidade da planta, e assim, não 
poucos milhões se pouparão, logo quo estoja 
estabelecida a quantidade precisa, conforme 
as terras: y 

E' este o que quasi com certesa espero 


está experimentado 


v|em Deus fará resuscitar a fartura espantosa 


de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 
mentar o imperio do Brazil, abastecerá toda 
a Europa so a provincia do Iio Grande 7! 
esta. cultura toda se applicar e ulilisar se 
queira, com sciencia do thesouro que lhe of- 
ferto. Agradecei todos a Deus isto, pois se 
algum dia o mal invadisse todos os vegelaes, 
o que não seria da triste humanidade se isto 
não estivesse descoberto! E porasso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 
cas por tão grande benefício. Rio de Janciro, 
0 de Dezembro de 1857. — Fransisco Gones 
DE FREITAS, 


STEARIM. 


Muito superior, da 1.º: 
qualidade, . 


ENDE-SE na Praça da, Batalha 
“n.º, 38, casa de A. J. Alves da 


|Silveira, a 85320 por arroba, saia 


260:0arratel; vellas de 4, 5 e 6 
ao arratel, e de 8 proprias para 
pianno. ' a 449 


| Rua das Flores n.º 51. 


FIELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, o Brinzões de-su- 


FABRICA MECANICA” 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHAS» o 


Primiada com o primeiro premio 


na Exposição Industrial de, 1857. 


ONTINUA a fabricar, com a mnior limpesa' e perfeição, das farinhas mais sãs 
e de melhor qualidade, aos preços já annunciados, Pão — Biscouto — Bolachiriha 


e Bolacha d'embarque, a saber : 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo portuguez, francez, ou inglez de arratel a 50 rs. J 
» » » de 8onç. a 25 rs, 
F » » » de 4onç. a 415 rs, 
PÃO de familia.... a «de arrotel a 45 rs. 
» » «de 10 0nç. a 30 rs. 
» » «de bonç a 15rs. 
PÃO de segunda: qualidade de arratol a 40 rs, 
» » » de 8onç, a 20 rs. 
BISCOUTO de requife... tado a 240 rs. 
BOLACHINHA de fantezia 1.º qualidad a 200 rs. 
» » 2 » a 160 rs, 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 
» - para chá ou lunch 3.º » a 120 ps. 
» » » 48» Ei) Ts, 
BISCOUTO de tosta e doce de 70 rs. o arratel até + 120 15. 
- BOL.º ou BISC. para embarque 1.º qualidado a 701s. 
» » » 2a » a 60 rs, 
» » » 3º » a 50rs 
» » » 4a » a 40 rs 
» » » de milho» a 35 rs. 
BISCOUTO de milho simples para embarque... q!l. a 3:700 rs. 
» trigo de tosta » » a 88000 rs. 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma-arroba. 
Para satisfazer mais promptamente ás muitas pessoas que procurão os obje- 
elos acima, augmentou o numero de Depositos: pura a sua venda no anne do 1858, 


do modo seguinte : 


VILLA NOVA DE GAYA. - 5 
Deposito da Pabrica, 'costeiras, sitio das Azenhas, 
' PORTO. 


Rua Nova dos Inglezes n.º 1 -—S. Bontoidas Freiras n.º 46. — Largo da 


Batalha n.º 24. — Rua de 'S. Catharina n.º 12, — Rua dos Tres-Reis-Magos n.º 5 


— Rua' do Almada n.º 43. — Rua da Lapa (Campo de Santo Ovidio) n.º 43. — Rua 
tle Codofeita n.º 372. — Largo da Porta do Olival n.º 8. — Cima do Muro n.º.33. 


— Praça da Ribeira n.º 4.º 


No escriptorio da fabrica, Bello-monte: n.º 77, recebem-se 'encommendas 
para: quaesquer dos generos acima: ou ordens para entrega dé pão diariamento, 
em qualquer casa da cidade; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arrateis, 


e compram-se as latas vasias, sejam da fabrica ou inglezas. - 


(90) 


Vo) a “er o 
W oz onsegos *S op oS4v7 ou ouoz 
-04jou: op vloj eu 'sooduyo vsvd sogovara 
=JBQ/Op: Ojuemnos wn sopomwoo: sojasd 
Jod. sopuos esedo ny jzesg' op souod 
stem o “Jg op opus onj o vand 
JBBouIvO  (WUUNH|SOS bri sosoúlios 'g 


“OSIN o 


ANNUNCIOS 'MARITIMOS. 


Para Liverpool. 
Sabirá no dia 5 de 
Maio ás 7 horas 
da manhã.o; va- 
+ poringlez = AR- 
- NO. = Consigna-, 
larios P. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se devo, dirigir quem quizer corregar ou 
ir de. passagom, assim. como, ao snr. 
Carlos Coverlyy, rua, Nova dos Inglezes 
n.º 52. (565) 


Para a Figueira. 


O hialoy= OLIVEIRINHA, = 

É n primeiro a sabir : para car= 

Pegarem dirijam-se aos) agen-. 

tes e despnchnntes Coelho Lima & C.º, 
em Cima do Muro n.º 71 e 72. 

y y (633) 


Para o Rio de Janeiro. 
E. Suhirá no dia 15 de Maio, a 


sb barca = VICTORIA, = capitão 
Pires: para'o resto da carga e 
passageiros, ffnela-so com Manoel Pereira 
Ponna; rua dos Forradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo: navio, 
(520) 


- Para a Bahia, 
(EM DIREITURA.) 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
ilão José Pereira Dias, sã- 
irá no fim do corrente mez 

d'Abril com 6 carga que: tiver. 
* Caixa Jog Eduardo dos Santos & 
C., na Praia do Myragaia n.º 157: 
so [387]! 


Para o Rio de Janeiro. 


é» Manoel 


À bem construida velleira bar- 
ca = TÂMEGA, =. capilão 
Francisco d'Oliveira 
Molto, a sahir até fins do corrente mez , 
uem na mesma quizer carregar, on ir 
o passagem, dirija-se ao agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cimá do Muro. da 


Lada. n.º 243, ; 


perior: qualidade, preços commnodos. 
Hoc vo é E etnia 38 


Elton 


1 
+ Precisa-se do um cirurgião, ., 
Ê siqvrg “sog) 


Para Caminha. 
O hinto = PLOR DE CAMI- 
NHA; = quem no mesmo 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & CG, emCima do Muro n,º 
101, (634) 


na Pára o Rio de Janeifo. | 


O, patacho = JULIO, ==: copi- 
tão Antonio | Peixoto Guima- 
Fães, Sohirá com muita bró- 
vidade. Recebe carga e passageiros: à 
pagar aqui ou, Rio de Janeiro: para os 
quacs tem, bom tractamencto;: “tracla-se 
com Josó Marques, da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7... 
; ; (258) 
pa 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA. NACIONAL. 
Terça feira 27 d'Abrili o 
9.º recita do 5.º mêz' d'assignalura: 
- E BM BENEFIGIO DA ACTRIZ (só 
EMILIA DAS NEVES.E SOUZA. 
Representar-sa-ba 0 drama em “& 
actos y , intao d by 
“ ADRIANA DE LECOUVREUR. 


“Termindo, o especlaculo com a co- 
media em um acto: 1 » 


OS SETE PECADOS MORTAES. 
Principiará 'ás 8 horas o um quarto, 


Quinta feira 29 J'Abril. z 
“DIA: DE GRANDE GALLA. ; 


10.º é ultima recita d'ossignalura., 
' Representar-se-ha o drama, em 
actos : 


ADRIANNA DE LECOUVREUR! 


Representar-se-ha pela ultima vezo' 
comedia em um acto': 


OS SETE PECADOS MORTAES. 
Principiará ás'8'horas e um quarto. 


», 


Sexta feira 30 d'Abril, 
EM DENEFICIO. DA ACTRIZ). ] 


EMILIA SILVA ROZAS.. 


Representar-se-ha pela ultima vz o 
drama em 5 actos: af 


O LIVRO NEGRO. |) 
A beneficiada: recitará uma poesia, 


composição -do “sor, Camillo .Castello=: 
Branco. o o Ldu 

Principiará és 8 horas e um quarto. 
Responsável; Mi S. Carqueja Rinior. * ] 
pon neah glam ndo BrON | 


“vo PORTO: TYPU'DO CONHECI; E 
RUA DA RERRARIA DE:QAISO «Niº: 1266! 


